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Estudos de plantas medicinais vol-tam-se, preferencialmente, para o
conhecimento de espécies que produ-
zem fitofármacos desejados, ignorando-
se os processos genéticos e ambientais
que influenciam a produção desses com-
postos químicos.
A melissa (Melissa officinalis L. –
Lamiaceae) é originária da Europa e da
Ásia. É uma Herbácea de 0,20 a 0,80 m
de altura, que prefere solos férteis e com
alto teor de matéria orgânica (Martins
et al., 1998). O óleo essencial das fo-
lhas é amplamente utilizado pela indús-
tria farmacêutica por possuir proprieda-
des antioxidativa, antimicótica,
antivirótica e sedativa (Teske &
Trenttini, 1997).
O gênero Mentha (Lamiaceae),
comumente conhecido como hortelãs,
destaca-se pelo uso culinário e de chás
com efeito medicinal, sendo conhecido
pelo seu sabor característico e aroma
refrescante. A espécie Mentha piperita
L., conhecida como hortelã-pimenta, é
produtora de óleo essencial rico em
mentol e flavonóides, cujas aplicações
nas indústrias farmacêuticas conferem-
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lhe grande importância econômica
(Martins et al., 1998).
A maioria dos solos brasileiros são
ácidos, o que pode causar dificuldades
para a produção vegetal. Além da alta
saturação de alumínio, que pode apre-
sentar efeitos tóxicos para as plantas, os
solos ácidos normalmente contêm bai-
xo teor de cálcio e de magnésio
trocáveis, cátions de grande importân-
cia para o desenvolvimento radicular.
Uma das alternativas para minimizar
esse problema é a correção da acidez
através da prática da calagem (Goedert
et al., 1991).
Na literatura há poucas informações
sobre a fertilização química e exigên-
cias nutricionais de plantas medicinais,
principalmente no Brasil. De maneira
geral, os adubos químicos em poucos
casos são prejudiciais aos teores de prin-
cípios ativos das plantas, quando usa-
dos dentro dos limites técnicos. Os au-
mentos de biomassa podem compensar
uma redução do teor de fitofármacos,
mas dependem da análise econômica,
que deve ser feita em cada situação
(Correa Júnior. et al., 1991).
A adubação química em guaco
(Mikanea glomerata), foi benéfica quan-
do na aplicação de nitrogênio mineral
(60 g de sulfato de amônio por planta),
resultou no aumento da produção de
fitomassa em torno de seis vezes em
relação à testemunha (Pereira et al.,
1996). Em outro trabalho de fertiliza-
ção em plantas medicinais, sobre o efei-
to de doses de NPK durante a fase de
formação de mudas de jaborandi
(Pilocarpus microphyllus Starf.), e uti-
lizando-se como substrato uma mistura
de terra preta, serragem curtida e ester-
co de curral, na proporção de 3:1:1, con-
cluiu se que as melhores produções de
matéria seca foram conseguidas com as
aplicações de 180 e 120 mg de nitrogê-
nio e fósforo por quilograma de
substrato, respectivamente (Brasil,
1996).
Para Atropa belladona a fertilização
com 100; 35 e 120 kg/ha de N; P e K,
respectivamente, resultou no aumento
de 750 kg/ha para 1700 kg/ha de folhas
secas e que não houve diferença signi-
ficativa entre os teores de atropina, o que
indica que a adubação química é vanta-
RESUMO
O trabalho objetivou avaliar os efeitos da adubação química e
da calagem no crescimento e na nutrição da melissa (Melissa
officinalis) e hortelã-pimenta (Mentha piperita), com a técnica da
diagnose por subtração. Os tratamentos foram: Completo (adubado
com N, P, K, S, B, Cu, Fe e Zn+ calagem); Completo  calagem;
Completo  N; Completo  P; Completo  K; Completo  S; Completo
B; Completo  Zn; Completo  Fe e Testemunha (solo natural). Após
120 dias da semeadura a calagem e a adubação mostraram ser es-
senciais para o crescimento de melissa e hortelã-pimenta. No solo
utilizado, a falta da calagem e dos nutrientes N e P causaram as
maiores quedas ou ausência, no caso da falta de calagem em melissa,
na produção de folhas, órgão usado na medicina popular e que con-
tém os princípios ativos.
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ABSTRACT
Effect of chemical fertilization and liming on lemon balm
and peppermint nutrition
This work aimed to evaluate the effects of chemical fertilization
and liming on growth and nutrition of lemon balm (Melissa officinalis)
and peppermint (Mentha piperita), using the missing element
technique. Treatments were: complete (fertilized with N, P, K, S, B,
Cu, Fe and Zn+ liming); complete - liming; complete -N; complete -
P; complete -K; complete -S; complete -B; complete -Zn; complete -
Fe and control (natural soil). The following results were obtained within
120 days after sowing: liming and fertilization are essential for lemon
balm and peppermint growth. In the soil used in this experiment the
nutrients which showed highest results on growth and nutrition of
lemon balm and peppermint were N and P, besides liming.
Keywords: Melissa officinalis, Mentha piperita, mineral nutrition,
missing element.
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josa para esta espécie (Montanari Júnior
et al., 1993).
Arrigoni-Blank et al. (1999) concluí-
ram que após 120 dias do transplantio,
no cultivo da erva baleeira (Cordia
verbenacea L.-Boraginaceae) em solos
ácidos e de baixa fertilidade, a calagem
e a adubação foram essenciais para o
crescimento da plantas. Alem da práti-
ca da calagem, a adubação com N, K e
B apresentou as maiores respostas quan-
to ao crescimento e à nutrição da espé-
cie (Arrigoni-Blank et al., 1999).
Na busca de um sistema de produ-
ção economicamente viável, deve se
implantar um programa de nutrição na
cultura. No caso das espécies melissa
(Melissa officinalis L.) e hortelã-pimen-
ta (Mentha piperita L.), são escassos os
trabalhos sobre suas exigências
nutricionais e sobre os teores dos nu-
trientes na parte aérea. Assim, objetivou
se no presente trabalho, avaliar os efei-
tos da adubação química e da calagem
no crescimento e na nutrição de melissa
e hortelã-pimenta.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido em casa de
vegetação na Estação Experimental
“Campus Rural da UFS” do Departa-
mento de Engenharia Agronômica
(DEA) da Universidade Federal de
Sergipe (UFS), em vasos com 5,5 dm3.
Foi utilizada amostra de solo de baixa
fertilidade, retirada da camada
subsuperficial (20-40 cm) de um
Argissolo Vermelho-Amarelo
(Embrapa, 1999), coletado no municí-
pio de São Cristóvão (SE), com as se-
guintes características químicas: pH em
água   4,6; P - 0,7 mg/dm3, K - 0,12
cmolc/dm
3 (Mehlich 1); Ca+Mg - 0,77
cmolc/dm
3, Al - 0,90 cmolc/dm
3 (KCl 1
mol/l) (EMBRAPA, 1979), S   SO4
2
0,76 cmolc/dm
3 (Tedesco et al., 1985),
Zn - 0,97, Cu   0,66, Fe   82,9, Mn 2,76
mg/dm3 (DTPA) e B (água quente)   0,10
mg/dm3 (Jackson, 1970).
O delineamento experimental foi o
de blocos ao acaso, com 10 tratamentos
baseados na técnica do elemento faltante
e oito repetições. Os tratamentos foram:
(adubado com N, P, K, S, B, Cu, Fe e
Zn+ calagem); calagem ( Cal);  N ( N);
P ( P); K ( K); S ( S); B ( B); Zn ( Zn);
Completo  Fe ( Fe) e (solo natural). Para
o cálculo da necessidade de calagem,
empregou se o método da saturação por
bases, para elevar V a 70%, usando se
CaCO3 e MgCO3 p.a., na proporção
equivalente Ca:Mg de 4:1 (Raij et al.,
1996; Comissão..., 1999). Após a
calagem, o solo foi mantido em incuba-
ção por 30 dias, com umidade de 70%
do volume total de poros (VTP). Quan-
do pertinente ao tratamento, foi aplica-
da a seguinte adubação básica de plan-
tio: 67 mg/dm3 de N; 150 mg/dm3 de P;
97,5 mg/dm3 de K; 40 mg/dm3 de S; 0,5
mg/dm3 de B; 1,5 mg/dm3 de Cu; 5,0
mg/dm3 de Zn e 5,0 mg/dm3 de Fe de
solo (Arrigoni-Blank et al., 1999). As
fontes dos nutrientes foram reagentes
p.a. (NH4NO3, NH4H2PO4, K2SO4,
KH2PO4, Ca(H2PO4)2.H2O,
CaSO4.2H2O, MgSO4.7H2O, H3BO3,
CuCl2, ZnCl2, Fe EDTA).
Duas adubações de cobertura foram
realizadas. A primeira, aos 40 dias após
plantio (DAP), aplicaram se 15 mg/dm3
de N, exceto nos tratamentos  N e solo
natural. A segunda, aos 70 DAP, cons-
tou da aplicação de: 20 mg de N, 32,8
mg de Mg, 114 mg de Ca, 32 mg de S
por dm3 de solo, exceto na testemunha
e nos tratamentos onde foram omitidos.
Utilizou-se sementes comerciais de
melissa e hortelã-pimenta. Foi realiza-
da semeadura direta para as duas espé-
cies, deixando apenas uma muda por
vaso, sendo a umidade do solo mantida
na capacidade de campo. As plantas fo-
ram colhidas aos 120 dias após a semea-
dura, separando se em folhas, caules e
raízes, secas em estufa a 70oC. Os teo-
res dos macro e micronutrientes na ma-
téria seca das folhas foram analisados
quimicamente: N, pelo método de
Kjeldahl; P, K, Ca, S, Fe e Zn, por di-
gestão nitricoperclórica com determina-
ção no extrato feita como segue: P
colorimetria; K   fotometria de chama;
S   turbidimetria; Ca, Fe e Zn
espectrofotometria de absorção atômi-
ca; e B, por incineração e determinação
colorimétrica pelo método da curcumina
(Malavolta et al., 1989).
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si (Tukey 5%).
1PR(%)= [MS (Trat.)/MS (completo)] x 100.
Tabela 1. Altura de planta, peso da matéria seca de raiz, caule, folha, parte aérea e produção
relativa da parte aérea de melissa (M. officinalis) e hortelã-pimenta (M. piperita). São Cris-
tóvão-SE, UFS, 2004.
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Foram realizadas análises de
variância da matéria seca de cada parte
das plantas e do total da parte aérea, das
raízes, altura de planta, teores dos macro
e micronutrientes, e as médias compa-
radas pelo teste de Tukey, de acordo com
Gomes (1985).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Altura e peso de matéria seca
Analisando as variáveis altura de
planta de Melissa officinalis, observou-
se que, estatisticamente, houve diferen-
ças significativas entre os tratamentos
empregados (Tabela 1). Os tratamentos
Completo e com omissão de K, S, Zn e
Fe diferiram dos tratamentos com omis-
são de N e P e a Testemunha, tendo es-
tes apresentando redução na altura de
planta. Em trabalho realizado por
Rodrigues et al. (2003) com manjericão
(Ocimum sp.), testando diferentes con-
centrações de P e Mg, foi observado que,
na medida em que era reduzida a con-
centração do P, as plantas apresentavam
sintomas visuais de deficiência, como
folhas velhas mais escuras e sem bri-
lho, seguidos por bronzeamento e que-
da das folhas. No presente estudo, quan-
do foi omitida a calagem em melissa não
houve sobrevivência da planta, permi-
tindo inferir que a ausência de calagem
é fator limitante para esta cultura.
A omissão de K, S, B, Zn, Fe e o
tratamento completo proporcionaram as
maiores médias de altura de planta e
produção relativa, sendo que o tratamen-
to com omissão de Fe apresentou os
maiores valores em peso de matéria seca
de raiz, caule, folha e parte aérea, não
diferindo estatisticamente com -Zn para
essas variáveis a exceção de peso de
matéria seca de folha (Tabela 1). Isso
permite inferir que esses elementos, no
cultivo da melissa, não são limitantes
no solo testado.
Na espécie Mentha piperita, para a
variável altura de planta, o tratamento
Completo e os com omissão de K, S, B,
Zn e Fe diferiram estatisticamente dos
tratamentos com omissão de N, P e a
testemunha. A omissão de P promoveu
uma redução na altura de planta e no
peso de matéria seca, reduzindo, conse-
qüentemente, a produção relativa.
Rodrigues et al. (2004), realizando ex-
perimento com Mentha piperita L., tes-
tando diferentes concentrações de P,
mostraram que, na medida em que se
aumentou a concentração de P, houve um
aumento significativo no peso da maté-
ria seca. Comportamento semelhante foi
verificado com a omissão de N.
Quanto à altura de planta, os trata-
mentos Completo e com omissão de S;
B; Zn; Fe e K proporcionaram as maio-
res médias, não diferindo estatistica-
mente. Na variável matéria seca da raiz,
os tratamentos que omitiram os nutrien-
tes N; P; S e Testemunha, apresentaram
as menores médias. Em relação à parte
aérea, tratamentos que omitiram N e P
e Testemunha apresentaram as menores
médias.
No tratamento com omissão de P
houve uma drástica redução na altura da
planta. Isto se deve ao fato de que o fós-
foro é um elemento que está diretamen-
te ligado ao crescimento da planta, pois
participa diretamente da construção das
moléculas de DNA e RNA, responsá-
veis pela formação e diferenciação ce-
lular (Malavolta et al.,1989).
Na omissão de nitrogênio, o com-
portamento é semelhante ao tratamento
com omissão de P. Como o N apresenta
funções vitais nas plantas, como com-
ponente estrutural de macromoléculas
e constituinte de enzimas, sua omissão
resultou na redução da altura e do cres-
cimento da planta.
Teores dos nutrientes na matéria seca
Na Tabela 2 apresenta-se os teores
dos nutrientes nas folhas da melissa e
hortelã-pimenta, nos tratamentos nos
quais foram omitidos ( M), comparati-
vamente aos valores obtidos no trata-
mento completo (Compl.).
Para os tratamentos com a omissão
de N, P e Calagem para melissa e de P
para hortelã-pimenta o material produ-
zido foi insuficiente, ou inexistente no
caso do tratamento com a omissão de
calagem em melissa, para a  análise dos
nutrientes (Tabela 2).
Observa-se que, de maneira geral,
houve uma tendência de os teores dos
nutrientes serem maiores no tratamento
completo (Compl.), em relação àqueles
onde foram omitidos ( M), porém, nem
sempre significativamente.
A omissão de Zn foi aquela que mais
influenciou a produção relativa (PR) das
folhas de melissa, indicando que o teor
se encontrava em níveis abaixo do ade-
quado. Ressalta se que foram observa-
dos sintomas visuais típicos de deficiên-
cia desse nutriente no tratamento no qual
foi omitido ( M). Os tratamentos  K,  S,
B e  Fe não apresentaram diferença sig-
nificativa em relação ao tratamento
Completo quanto ao teor de K, S, B e
Fe, respectivamente, nas folhas de
melissa.
A omissão de N e Fe foram que mais
influenciaram na produção relativa (PR)
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Médias seguidas pela mesma letra nas linhas, para cada espécie, não diferem entre si (Tukey 5%).
1/PR(%)= [MS ( M) / MS (Compl.)] x 100.
2/Não houve produção de folhas suficientes para realização da análise.
Tabela 2. Teores de macro e micronutrientes nas folhas no tratamento completo (Compl.) e
nos respectivos tratamentos de omissão ( M), e produção relativa (PR) de matéria seca de
folhas do tratamento de omissão em comparação ao completo, de melissa (M. officinalis) e
hortelã-pimenta (M. piperita). São Cristóvão-SE, UFS, 2004.
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das folhas de hortelã-pimenta, indican-
do que os teores se encontravam em ní-
veis abaixo do adequado. Ressalta se que
foram observados sintomas visuais típi-
cos de deficiência desses nutrientes no
tratamento no qual foi omitido. Os trata-
mentos com omissào de K,  Ca,  Mg, S,
B e  Zn não diferiram significativamente
do tratamento Completo quanto aos seus
teores nas folhas de hortelã-pimenta.
Conclui se que, com as observações
feitas aos 120 dias da semeadura, no
cultivo de melissa e hortelã-pimenta em
solos ácidos e de baixa fertilidade, a
calagem e a adubação são essenciais
para seu crescimento. No solo utiliza-
do, a falta da calagem e dos nutrientes
N e P causaram as maiores quedas na
produção de folhas, órgão usado na
medicina popular e que contém os prin-
cípios ativos. A omissão de calagem em
melissa não permitiu o crescimento das
plantas.
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